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Sexta-Feira, 28 de Agosto de 2026

Cabine Lilás: novo centro especializado para atender vítimas de
violência doméstica em Mato Grosso

Estrutura inaugurada em Cuiabá funciona 24h com equipe capacitada em violência contra mulheres e
monitoramento de agressores

A Secretaria de Estado de Segurança Pública de Mato Grosso inaugurou, nesta quarta-feira (26), um centro
especializado no atendimento de casos de violência contra a mulher. A Cabine Lilás, localizada no Centro
Integrado de Operações de Segurança Pública (Ciosp) em Cuiabá, representa um avanço significativo no
combate à violência doméstica e familiar.

O novo espaço foi criado para acompanhar vítimas de violência desde o primeiro contato telefônico até a
chegada das equipes policiais. Profissionais especializados em violência doméstica, conhecedores da Lei
Maria da Penha e treinados em técnicas de escuta qualificada fornecem suporte integral durante situações de
emergência.

Funcionando ininterruptamente, 24 horas por dia, a Cabine Lilás recepciona chamadas de emergência
relacionadas a abusos contra mulheres, supervisiona o sistema de monitoramento de tornozeleiras eletrônicas
de agressores e gerencia o Botão do Pânico para potenciais vítimas.





Conforme explicou a secretária de Estado de Segurança Pública, coronel PM Susane Tamanho, a iniciativa
simboliza uma estratégia integrada de múltiplos setores contra a violência machista. "Esse tema precisa ser
trabalhado de forma integrada e por diferentes setores. Por isso, existe uma rede de enfrentamento, com a
articulação de todos os órgãos. Precisamos estar unidos e entrelaçados. Esse espaço representa uma união de
esforços", declarou.

A autoridade enfatizou ainda o papel fundamental das medidas protetivas. Segundo ela, essas determinações
judiciais oferecem elevadíssima taxa de segurança às mulheres que denunciam seus agressores, funcionando
como instrumento eficaz de proteção quando acionadas corretamente.

Uma inovação importante da Cabine Lilás é a parceria estabelecida entre a Secretaria de Segurança Pública e
a Secretaria de Justiça para o monitoramento especializado de agressores. Anteriormente, um único
departamento supervisionava aproximadamente oito mil pessoas com dispositivos eletrônicos por diversos
tipos de infração.





Mariell Antonini, responsável pelo Gabinete de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, destacou os
benefícios da especialização: "Com a Cabine Lilás, fica mais especializado o serviço de monitoramento, com
condições de dar uma resposta mais efetiva para os casos de autores que descumprem medidas protetivas. É
uma proteção a mais, é utilizar a tecnologia a favor da vida das mulheres".

O promotor de Justiça Mauro Zaque ressaltou a relevância da cooperação entre instituições de segurança e
justiça. "Tenho certeza que, com essa iniciativa, Mato Grosso traz mais eficiência, mais qualidade e,
principalmente, mais resultados na proteção da mulher", avaliou.

Fluxo de funcionamento

O processo iniciado quando a vítima aciona números de emergência (190, 192, 193 ou 197) é recebido pelos
atendentes centrais do Ciosp. Após identificar que se trata de ocorrência relacionada a violência contra
mulher, o sistema registra uma pré-ocorrência e a encaminha simultaneamente para a Cabine Lilás e para a
central de despacho da Polícia Militar.

A equipe policial responsável pela região é acionada, enquanto a Cabine Lilás estabelece comunicação direta
com a vítima. Quando necessário atendimento de suporte médico, Corpo de Bombeiros e Samu também são
convocados independentemente para realizar avaliação clínica.

Durante todo o período de espera pela chegada da polícia, a Cabine Lilás coleta informações complementares
essenciais como existência de medidas protetivas, histórico de violência, presença de menores no local e
dados de monitoramento eletrônico. Essas informações são transmitidas em tempo real às equipes em
deslocamento.

O sistema prioriza velocidade e qualidade simultaneamente: o despacho da viatura não depende da conclusão
do atendimento especializado, garantindo que o tempo de resposta seja mantido enquanto amplia-se o
acolhimento e suporte oferecido à mulher em situação de risco.


